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ALivIAI:) DE BAIU3AR01:3

rl'raduçi1o de Sflvüt Guaspari
Edição dnLivl'aria do Globo Pôl'to .Alegre 1939.
Zane Chey, o famoso escritol' nOl'te-:nnericano de romances de aY(,1Itu1'as, dá­

nos mais um belíssimo livro dêsse g()nero: "Almas de Bárbaros".
"Almas de J3árbaros" (Under the rronto é uma obra cuja leitura empol-

garú a juventude brasileira, mmcê das SlWS alias de eorngel1l e moral.
Na América do Norte, Zalle Gn',\' é Ulll dos eseritol'es desfruta de llWioj'

público. As tiragens de suns obras se contnm por eente)l1ns milhares, Nilo hú,
aH, um só jo\-em que nil,o tenha na HtI:1 estallte um ou mais livros do autor que se
tornou o ídolo da mocidade americana.

Até agora, além de "Almas deB(lrbaros", a Livrarin do Globo jú editou os se­
guintes romances de Z:llIe Orey: "A Her:U](;:l do Deserto", "A Luta das C:n'av:was",
~ (( O Caçador de Búfalos".

(( Almns de Búrbaros" foi brillwntemente traduzido para a :lJOS8:1 língua por
Sílvia Guaspari.

atrás;
repen­
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DarcyA PRODIGIOSA AVENTURA

Ediç1io da Livraria do Globo -- Pôrto
I):lrey Azambuja, o eOllsagrado autor de

pela Aeademia Brasileira de Letras e que obteve
bUca agora um novo li\TO de coutos "A Prodigiosa Aventura".

Usos e costumes, carae1eres e clrisóclios de Pôrto Alegre de há um século
dramas imprevistos que se fonnanl na yertigem da vida moderna e envolvem
tinamente os personagens descuidados; trechos de existêneias que um
descuido, uma qualidade, um gesto preeipitmn em dilemas angustiosos;
que se movem atds de eenas aparelltemente banais e insignifieantes ---- eis alguns
aspectos dos novos eontos de Darc}- .Azembuja.

Uma comlH'eeIls<l.o mnis profunda e mais lllllnana de assuntos e personagens,
uma téelliea diferente e original os contos de ".A Prodigiosa J\..velltura".

B' um lin'o novo em todos os E' atraente e sugestivo, capaz de elllO
cionar c de fazer sorrir de j)rHzl'L E' um livro que llil,o se lô uma vez só: que se
torna a ler de quando em quando e de que se gosta eac1a vez mais.

NOITIi; DE CHU VA KM SETK1VIBRO --- Reynalc10 :Moura

I;~diçiio da I",i,Taria do Globo- Púrto Alegre 19:"9.
Neste livro o notúvel poeta de ((Outono" nos l1(1 Ulna brilhante t1U1ostrtl da sua

veia ficcionista. A primeira novela, que dú o nOIlJe ao yolmne, é uuw nHlTativa em
que o autor oscila entre dois pl:llJos: o da realidade quoti<liana e o da poesia. O 1'e"
sultado é uma comovento históri:l que foge de lIlHneira visíyel à técuica COlllum, dan­
do ao leitor a impressão de que estú diante de algo de novo em matéria de literatu·
ra de fieç1io.

As duas novelas restautes, que completaln o volume, S<l.O uma mistura de fali"
tasia e l'ealidade. Nelas, a habilidade de narrador de Heynaldo Moura atinge o
seu auge.

Interessante pelo enrôdo, pela idéia e pela forula, estas trôs novelas formam
um dos livros mais esquisitmllent<· belos de quanto se tem publicado no Brasil nes
Jes últimos tempos.
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BN(~UANrro ASAGHAS CORREM Cyro Martins
l<Jdiçã,o da Livraria do Globo Pôrto Alegre - 193f).
Oyro Martins é um dos ases da noyelística brasileira lnoc1ernn. DeU-TIOS hú

I)OLH~O tempo a noyela "Sem Rumo", que alcançou mIl belo êxito literf!rio.
"Enquanto :lS úguas cOlTelll ... " tem como personagem central Illll espanhol

Com alguma cultura que yiye em ambiente muito inferior ao seu níyel intelectual. }Jlll
tôrno dêle gira o enrêdo. A açilo se passa lHlma cidade fronteiric:a do Rio GrmHJ('
(lo Sul com o Uruguai. O elll-êdo, ])orém, decorre da próprin yida das lwrsonagenN,
e principalmente do cnrúter ihérico, que é a figura c·entra!. O assunto, assim) tem
U111 interêsse uniyersaI.

A técnica de C:no ~l:lrtins foge :10 método do romance natur:llista. As Cena~

(1['ste lin'o se desenyolyelll em quadros que se relaeionam uus eom os outros duma
m:meira. sintéticn. Sua m,lUc'ira dc' l'Sc'reH'l' é clara e segura.

"Enquanto as rlguns corn'm ... " fie:nú entre os maiores ]jyros que o lUo Gran,
de tem dado.

Traduc;i"io de i\l,Írio (~uiTltann

!'Jdiçil.o dn Linarin do Gloho Pôrto Alegre - 193f).

Bmil Lucb\'ig" é um dos escritores estrangeiros mais eonheeidos entre nós, atra
\f's de sua obra grandiosa, eujos yolumes jú se eneontram, na ma ioria, traduzidos
l':u-a o llortugu('R. Napoleão, Bism:nk, Hindenlmrg, Lincolll, Roose\-elt, e mais untn
s0rie de biografados ilústres, apareec'm na obra ele Luc1wig, resplandeseentl's em tôda
a sna glória, atraYés da pena maTavilhosa do "maior biógrafo dos últimoR tempos".

IJuclwig agora, a])1'esellta a sun própria biografia, paTa satisfazer a euriosidade
({os seus leitores. 1"ê-la sem a prdensil-o de ('onsc'guir um grande livro, esereveu-a no
~wu C'stilo simples e liyre de quaisquer falltasias... OresnItado, foi um liyro enean­
lador, onde se retrata tôda UUla yi(!:l dedieada ao estudo e remareac1a de inddelltes
intoressantes, qm' eonstituem as "i\I:emórias de um Caçador de Homens".

Nessn auto-biografia, o eseritor judeu-alelllfio, eonta, elltre outras :IH'lltlll'as, :t
:Iventura romàntiea do seu easnmento. São púginas de1ieiosas ollde se notam o ardor
t' O earriter intempestiYo e autoritúrio de um honwm dotado tle um:l gr:mde fôrça dc'
\'ont:ulC'. A par disso, eneontramos :tinda interess:mtes tletnlllt's do seu eontacto {;om
os grauclPs homens qm' êIe hiografoll. Colóquios, eientistas, eseritores, artistas do
pineel e uma narratinl eompleta de SlU(:~ ObRül'Y:H:ões da Soeiedade das Nações,
quando elela na funcionário.

Unm Yida, eis o que é "}vlemórias de um Uac;ador de Homens". :Mas uma vida
de grande homem: a aUlc\-biografia de Emil Ludwig.

A trnc1uçil-o da obra foi hrilhalltenwnte l'C':llizadapeIo eseritor MfJrio Clllintana.

VL\OE;\S, CAÇADAS EI<JXPLOHAÇõBS - Karl Ma)'

Tr;((ll11:ilo d(' Aleides R()ssler

Edi(:ilo da Lin:lria (lo Uloho --.- Pôrto ,All'gre --. lD:W.

1\Iais um emoe i0ll<11I te' romanee de aventuras de Karl J\fay.

"Viagens, C'Ht:ac1as el':xplor:u:ões" é mll livro que terá o seu lugar na biblio­
lt'ea de todos os jOYl'IlS brasileiros. Narrativas impressionantes de yiagC'lls, ('açadas
c' t~xplorac;ões cue!J('m ns PÚg-illflS desta obr:1 do princípio no fim.

Como tôdas ns obnls (kKnrl Ma)', "Viagens, Cnçadas e Explorações" preen­
('1Ie t:unbém llmn ilnportante' fllllÇão Nlneativa, pois eontém 11lll y{'rcladeixo t;'ataclo
de gl'ografia c l'blOgrafia.

A eapa de "Viagens, Caçadas e Explor:H:ões" foi exeent:Hl:1 por Oastiío Hof­
stetter, O mais jOH'lll dos ilustradores rjograndenses.

A olira faz parte da famosa Coleçil,o Universo.
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11. \V. Van Loon

'I'raduçã.o de }'vlarina (}uaspnri

Bdiçã.o da Linaria do Globo - Pârto Alegre 19:W.

Pela primeira yez podemos eneontraT, num únieo yolulIJe, tôdns ;u-; a des reuni­
das e interpretadas por um escritor que tmnbém é 11m grtmde artista lia clivulgac;fi(\
dos eonhecimentos lllllnanos. Trata-se do livro "As Artes", ('serito pelo célebre os­
(Titor Hendrik Van Loon, o famoso autor de "O l\fundo em que VivenlOs", ":\1I1é­
rica", e outras obras de geande repereussiío mundial.

.Atnlvés de 8fíO páginas, eseritas como Vau Loon poderia escrevê-las,
ilustradas como apen:ls Van Loon poderia com ] 80 figuras, muitas delas
eoloridns, e aeompanhmnos a secul:u' bnsea da beleza feita pelo homem, Realizan­
do, por fim, a l111idade fundamental da pintura, (la arquitetura, da música, da escul­
tura e das chamadas a1'tes menores, viajamos de :l1lbgo Bgito e da histól'ieaPérsin ~

Atenas de Péricles, da grandeza ele Roma à Hol:mda de Rembl'andt, à Viena de Bee-
tho\-en e aos modernos. As tôrres cobertns (Ü~ llU\-enS, os pa](wios magnífi-
('os, os templos o próprio globo terrestre, tndoisso entrevemos. 'l'estcmu-
l'hamos os mais nobres sonhos e criações da Itllnl:lnic1acle. :Mignd j\llgelo, ,Toh:ln
8trnuss, SebastianBaelJ,Rieh:u'clWagner, e dezenas de outros soberanos das artes
ilumina~lJ a nossa peregrinaçào eom o poder e a glóri:L de seu gônio o o o Nesta ea­
\"algada das artes e:llnilllJamos lado a lac10 com os trovadores, eom os nH'Jlestréis d.a
rclade-J\Iéclia e eom os gnel'reiros, com os mestres C'onst1'utol'cs e eom os hum ilC!cR ar·
tífices, tií,o oC'upac1os eOlll a sna. cria(:ào que ncm tinlJam tempo p:lra PCIJS:llo <pH' Ô]('R
também eram grandes artistas. Vemos o violino construido ante os ]lOS;';OS olhos o o o

Aeomp:mlJfimos o desenyolyimcuto da ol'questnl sinfóniea" o :;V[:lravilJwJJ1ouoS :Illtc
o esplendor das antigas eivilizações soterradas.

Tão vasta, tüo uniforlllc erônica de tôdas :lS Hl'tes só podia ser re:i1izada pOI'
11m homem que fôsRe mnn )]01":1 encarn:Hião ele Leonnl'do. V:m Loon é êsse homem.
E~]o eseren', pinta, c!eseulw, toca Yiolino j êle tem a el'uc!i(i;J,O dos
fenor dn rmlascença. Somente Hendrik Van Loon podia eOllcili:ll'
fia, biografia, estétiea, filosofia", fazer um eongresso dos senhores d:1
que Van LOOJl eonc1ensou nêste livro dnria para formal' uma biblioteea e un1:1 gale­
ria de arte. " ;\ s Artes" é um nllllme destinado a ter o seu lugar em lnilharos de
lares brasileiros. Esta llistória das artes serú ]JenTinda pOI' tôc1as as criaturas inte­
ressadas no estuclo c1êsses impulsos nos quais a raçn hmnana produziu coisas eom que
lwyemos de eternanwllte nos orgulhar. Chal'tres, a Bl'óica, a Capela Sixtina". Ou·
de quer que exista o senso d:l belezn, êste livro imediatamente ]lropo]'ciollarú (liver­
timento e instrução. IIellc1rik Van Loon 1eyOU trinta anos estudando o tema de ".As
Artes" e dez cscreyendo-o.

"A.s Artes", obra qn(' faz p:1rte da nova coleção "Tapete :Mágico" foi magJJÍ
ficalllente traduzida para o yernúculo pela professora J\farina Guaspari.


